
INSTITUTO DE ESTUDOS AVANÇADOS DA USP (IEA-USP) 

PROPOSTA DE CRIAÇÃO DE GRUPO DE ESTUDOS 

 

 

Nome do Grupo 

Políticas públicas para a metrópole contemporânea  

 

Período 

2018/19 

 

Título do Projeto 

Políticas públicas para a metrópole contemporânea: cidades para todos e para 

cada um 

 

Responsável pela Coordenação 

Prof. Dr. João Whitaker  

http://lattes.cnpq.br/0443560420428149 

 

Responsável pela Vice-Coordenação 

Profa. Dra. Ana Estela Haddad 

http://lattes.cnpq.br/5132173662388670 

 

Objetivo 

Investigar como a formulação e implementação de políticas públicas multisetoriais 

e integradas, a partir da revisão do marco regulatório da cidade em vários setores 

- urbanístico, habitacional, de mobilidade, de saúde, educação, cultural - dialogam 

com os problemas urbanos enfrentados pela população da cidade e de toda a 

Região Metropolitana, tendo inicialmente a cidade de São Paulo como estudo de 

caso. Propor e desenvolver um projeto de Pós-Graduação, Mestrado e Doutorado 

Profissional em Políticas Públicas para a Metrópole Contemporânea a ser 

submetido à Pró-Reitoria de Pós-Graduação da USP e à CAPES. 

 

Justificativa (Escopo Acadêmico e Científico) 

O objeto de estudo deste Grupo proposto é a metrópole, no sentido em que esta 

se diferencia como categoria, das cidades em geral. Todas as áreas da gestão 

pública apresentam especificidades em cidades metropolitanas, em relação às 



cidades em geral. A escala imposta representa desafios próprios: transporte, 

saúde, educação, gestão de resíduos sólidos, entre outras, representam 

problemas complexos a serem endereçados que devem contar com evidência 

científica de boa qualidade. O próprio processo de regionalização/territorialização, 

governança, participação social também ganha contornos próprios. O tema 

"cidades", aqui delimitado, não trata das cidades que existem há 5.000 anos, mas 

da metrópole que surgiu no pós-guerra. Crises como a da água em São Paulo 

exigiu uma articulação metropolitana, e não teria sido resolvida por uma das 37 

cidades, mesmo São Paulo, isoladamente. O mesmo raciocínio se aplica ao 

transporte urbano/metropolitano e à saúde. A gestão metropolitana é diferente da 

gestão municipal isolada. Está se constituindo uma área do conhecimento que 

poderá ser denominada como Ciência da Metrópole. Característica do 

metropolitano é a necessidade de integração das áreas, intersetorialidade e 

interdisciplinaridade por exigência da natureza do objeto (territorial, de escala, 

entre outros).  

 

Impactos Científicos e Sociais 

Uma melhor compreensão do impacto das políticas públicas e de sua base 

jurídico-institucional é de fundamental importância na avaliação de seus efeitos e 

na prospecção sobre seus desdobramentos e possibilidades de desenvolvimento 

no futuro, visando contribuir de forma propositiva para a reflexão sobre o urbano 

no Brasil e sobre os impasses e perspectivas da gestão das cidades e da 

metrópole. É crescente e irreversível a tendência contemporânea de redução da 

população rural e crescimento da população urbana. No Brasil, já temos 

aproximadamente 80% da população urbana, de tal forma que refletir sobre 

caminhos para buscar a sustentabilidade social e ambiental e a melhoria da 

qualidade de vida nos sistemas urbanos é uma agenda prioritária, que deve ser 

enfrentada pela sociedade como um todo, e precisa do suporte de pesquisa e 

inovação produzidos na universidade no enfrentamento destes desafios.  

 

Metodologia 

O Grupo de Estudos Políticas Públicas para a Metrópole Contemporânea planeja 

desenvolver sua atividades por meio da realização de reuniões mensais de seus 

membros, e um Seminário temático semestral, com público ampliado e 

especialistas convidados.  

As atividades deverão envolver: 

1. Delimitação dos subtemas e tópicos que serão discutidos e sistematizados 

2. Levantamento bibliográfico sobre os temas 



3. Planejamento do programa e data para a realização de 04 seminários, um por 

semestre, em grandes temas que compõe o tema geral do Grupo de Estudos.  

4. Identificação de especialistas que possam contribuir com a discussão dos 

temas de cada seminário e elaboração do programa de cada seminário.  

5. Elaboração de um Termo de Referência para orientar cada seminário 

6. Documento síntese contendo os principais resultados do Grupo de Trabalho . 

7. Desenvolvimento de uma proposta de criação de um Programa de Mestrado e 

Doutorado Profissional em Políticas Públicas para a Metrópole.  

8. Elaboração de um projeto de pesquisa a ser submetido a agências de 

fomento para fortalecer as atividades e a produção do Grupo de Estudos.  
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Directeur de recherche au CNRS, Professeur à Sciences Po 
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Doutor em Arquitetura e Urbanismo, foi Secretário Municipal de 

Desenvolvimento Urbano 

http://lattes.cnpq.br/7425205419640937 
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Doutora Notório Saber em Saúde Pública pela Fundação Oswaldo Cruz, 

Economista, foi Ministra do Desenvolvimento Social e Combate à Fome no 
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que retirou 22 milhões pessoas da pobreza extrema. 
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École Urbaine da Sciences Po, Paris 
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Origem dos Recursos Financeiros 

Não há ainda previsão 

 

Plano de Trabalho, Cronograma de Reuniões Internas e Cronograma de 

Atividades Públicas 

mailto:Patrick.legales@sciencespo.fr


Com base na metodologia proposta para as atividades do Grupo de Estudos, 

propomos:  

 

Plano de Trabalho e Cronograma de Atividades Internas:  

 

 

Atividades mês 1 mês 2 mês 3 mês 4 mês 5 mês 6 

Delimitação dos subtemas e tópicos 

que serão discutidos e sistematizados 
      

. Levantamento bibliográfico sobre os 

temas 
      

Planejamento do programa e data para 

a realização de 04 seminários, um por 

semestre, em grandes temas que 

compõe o tema geral do Grupo de 

Estudos 

      

Identificação de especialistas que 

possam contribuir com a discussão dos 

temas de cada seminário e elaboração 

do programa de cada seminário.  

 

      

Elaboração de um Termo de Referência 

para orientar cada seminário 

 

      

Desenvolvimento de uma proposta de 

criação de um Programa de Mestrado e 

Doutorado Profissional em Políticas 

Públicas para a Metrópole 

      

Elaboração de um projeto de pesquisa 

a ser submetido a agências de fomento 

para fortalecer as atividades e a 

produção do Grupo de Estudos 

      

 

Cronograma de Atividades Externas:  

 

Seminário 1: junho/2018 

Seminário 2: outubro / 2018 

Seminário 3: abril/2019 

Seminário 4: setembro/2019 

Elaboração de um projeto de pesquisa a ser submetido a agências de fomento 

para fortalecer as atividades e a produção do Grupo de Estudos: out/dez/2019 

 

Elaboração de Trabalhos Científicos (papers, livros, anais e outros) 

A serem planejados 



 

Colaboração para Material de Divulgação (site, boletim, etc.) 

A ser planejada.  

 

Articulação entre o Grupo de Estudos em Políticas Públicas para a 

Metrópole com o Núcleo de Apoio à Pesquisa (NAP) Escola da Metrópole 

O Grupo de Estudos ora proposto deverá atuar em articulação com o NAP Escola 

da Metrópole, já instituído junto à Pró Reitoria de Pesquisa da USP, conforme 

Resolução CoPq n. 7459/2017 (em anexo). O NAP Escola da Metrópole tem o 

foco na captação de recursos para pesquisa e no desenvolvimento de pesquisas 

que deverão subsidiar as atividades do Grupo de Estudo, que pretende atuar em 

maior interface com outros Grupos de Estudo, com o Projeto Institucional Cidades 

Globais, com pesquisadores, instituições ligadas ao tema e com a sociedade de 

forma mais geral, promovendo a troca e disseminação de conhecimento e o 

advocacy do tema, com foco em subsidiar a formulação, o monitoramento e a 

avaliação de políticas públicas para a metrópole.   
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